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Que inveja da Vila Tibério por 
ter um jornal assim!

Tim Paschoalick

Belíssimo, adorei o Jornal da 
Vila... É um sonho meu fazer um 
igual, cá em Taquaritinga...

Tuca Sant’Anna

Quero um exemplar! Saudade 
do maravilhoso carnaval de rua!

Cidinha Paula

Gosto muito desse jornal...
Gilda Charamba

Foi nota mil esse bloco, né, 
madrinha Natália Castilho? Falta 
muito pro próximo carnaval?

Ana Lima

O Jornal da Vila, como sempre, 
está uma maravilha! Já li todinho. 
As fotos do Bloco da Vila ficaram 
lindas! A expressão de alegria dos 
foliões está estampada no sorriso 
de cada um. 

Naquela hora ninguém lem-
brava mais de IPTU, IPVA. Era só 
alegria! 

O Bloco da Vila foi um ótimo 
refresco na cuca de todos que 
tiveram o privilégio de participar!

Natália Castilho

Olá Fernandão, parabéns e 
muita saúde. Tenho acompanha-
do o Jornal da Vila, está cada 
dia melhor, graças a sua garra e 
competência. Parabéns dobrado...

João Gilberto Nogueira
João Gilberto Bola Branca

Recebi o meu exemplar do 
“Jornal da Vila” de fevereiro de 
2013. Festa para os olhos. Lindo. 
Cores, festa, natureza! A alegria 
do Carnaval invade suas páginas 
e, ainda hoje, contagia; o texto 
lindíssimo! As fotos da capa: o pé 
de café, explicitamente aberto, 
apregoando o seu produto; o Bloco 
da Vila, em descontração total, 
fazendo ver que a VILA é viva e 
também gosta de samba.

O conteúdo: respostas da en-
quete, notícias e informações em 
geral, nosso Djanira Velho (lecionei 
lá) colocando alunos em universi-
dades públicas, o Walter Ferreira 
na USP, através de seus brilhantes 
alunos, lançamento de livro, o 
texto lindíssimo de José Bíscaro, 
ilustrado com foto, o já tradicional 
conto do sertão da Bahia, o belo 
texto de José Antônio Fazzio, as 
lições culturais de Anna Maria 
Chiavenato...

Tudo muito bom, mas as fotos 
da minha querida Via do Café, onde 
morei por muitos anos(da infância à 
idade adulta), estão demais. Devo 
confessar: sou amante incondicio-
nal da fotografia, mas para minha 
tristeza, não sei fotografar!

Elvira Gaioli

Que saudade... Foi um dia 
maravilhoso, jamais esquecerei... 
Fazia tempo que não me divertia 
tanto! Parabéns pelo Jornal da 
Vila, como sempre, impecável nos 
detalhes.

Juciara Marcolino
da Silva Gáspari

Adorei a ideia de ter colocado 
esse lembrete sobre a dengue, 
pois todos sabem como evitar, 
porém poucos cuidam e muitos 
ficam doentes!

Paty e Júnior Granzotto

Adoro as reportagens do Jornal 
da Vila, gosto muito de vocês que 
fazem esse jornal, com muito ca-
rinho e amor à nossa Vila querida!

Fátima Clara Massaroto

Sou leitor e fã do simpático Jor-
nal da Vila. Agradeço por nos brin-
dar, mês a mês, com abordagem 
de assuntos úteis, interessantes 
e de valor comunitário. Parabéns. 

Ricardo Domingos Cossalter

Gostaríamos de parabenizá-lo 
pelo JV, somos leitores e aprecia-
mos tudo o que há nele.

A história da Vó Dirce é ótima, 
conversamos muito sobre fidelida-
de. Ficamos sensibilizados com a 
história da Lindinha, torcemos para 
que tudo corra bem com ela.

Parabéns aos estudantes apro-
vados em universidades públicas, 
vocês são nossos incentivos.

Que legal! Ver as pessoas 
felizes e se divertindo no carnaval 
da Vila.

Ficamos muito tristes de saber 
que nosso Parque Maurílio Biagi 
está sem manutenção.

Parabéns para as pessoas que 
plantam e cuidam do canteiro da 
Avenida do Café.
Alunos da Profª Jane do 5°A da 
“E.E. Profª Hermínia Gugliano”
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Dos Leitores

Enquanto o Governo do 
Estado amplia sua polí-
tica de reduzir o número 

de plantões policiais e não 
investe na segurança como 
deveria, assistimos o cresci-
mento da violência.

No tradicional bairro da 
Vila Tibério já não nos sen-
timos seguros em nossas 
casas, nas ruas, nas praças 
e nas, outrora, pacatas tra-
vessas.

 Precisamos de um efeti-
vo maior e mais bem remune-
rado, tanto da Polícia Militar 
como da Polícia Civil. O 3º 
DP trabalha com um número 
mínimo de investigadores, 
embora a cidade tenha cres-
cido e diversos bairros foram 
construídos dentro da sua 
área de atuação.

Precisamos de mais câ-
meras de vigilância. Apenas 
uma foi instalada no bairro. 
São necessárias, pelos me-
nos, mais meia dúzia.

A Vila Tibério é central, 
com problemas de periferia.

Fernando Braga

Editorial
Estamos com

MEDO
Parque 

Ecológico na 
antiga Arca

O vereador André Luiz apresen-
tou requerimento pedindo informa-
ções sobre a área entre as ruas Car-
los Aprobato, Monte Alegre, Antônio 
Soares Castilho e Avenida Antônio 
e Helena Zerrener, que pertenceu à 
Arca - Associação Recreativa e Cul-
tural Antarctica, abrigando inclusive 
um campo de futebol.

No requerimento explica que o 
terreno é plano e, além da grande 
quantidade de área gramada e 
árvores, existem nascentes d’água. 
São condições ideais para a cons-
trução de um parque ecológico 
com espaços para práticas espor-
tivas e construção de um lago ou 
espelho d’água. Sendo certo que 
as calçadas já abrigam dezenas de 
praticantes de caminhada.

E, considerando o princípio 
da função social da propriedade 
e o interesse público, requer dos 
setores competentes as seguintes 
informações:	

1 – Quem são os atuais proprie-
tários do imóvel?

2 – Qual a situação legal do 
imóvel? Há penhoras ou outros gra-
vames incidindo sobre o mesmo?

3 – Qual a situação do imóvel 
em relação ao recolhimento de 
tributos municipais?

4 – Qual o valor do imóvel para 
eventual desapropriação? 

5 – Requer que sejam iniciados 
estudos para implantação de Par-
que Ecológico no local.
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Notícias

Na escolha das obras do 
PAC 2, os bairros que 
receberão as melhorias 

estão localizados nas zonas 
Sul e Leste, embora pague-
mos um IPTU equivalente ou 
até maior que eles.

A Presidente Vargas e a 
Fiúsa são pontos críticos? E 
a Rotatória Amim Calil não 
é? O viaduto ligando a Maria 
Condeixa com a Antônio 
Diederichsen é necessário? 
Sim, mas e a Alameda Bota-
fogo não poderia ganhar pelo 
menos uma terceira pista?

Os técnicos da Transerp 
dizem que não podem fazer 
a terceira pista pois é preciso 
proteger o pedestre. Mas, 
na calçada onde a alameda 
poderia ser ampliada existe 
apenas um caminho tortuoso.

Obras esquecidas em 
outros bairros: abertura da 
Avenida Rio Pardo, no Ipi-
ranga, para desafogar a Dom 
Pedro, e a construção de 
avenida margeando o córre-
go Tanquinho, nos Campos 
Elíseos.

Fernando Braga

PAC 2
Esqueceram de nós

Prefeitura consegue verba para obras viárias

IPTU

A Prefeitura Municipal con-
seguiu junto ao Governo Federal 
verba do PAC2 (Programa de Ace-
leração do Crescimento) no valor 
de R$ 350 milhões para execução 
de obras do Plano de Mobilidade 
Urbana, que será utilizada em 
obras de infraestrutura de trans-
porte e da mobilidade urbana, além 
de atender também saneamento 
básico e pavimentação de ruas.

As obras escolhidas vão aten-
der o cruzamento das duplicação 
da Avenida Antonia Magnato Ma-
rincek (entrada do Ribeirão Verde); 
alteração da rotatória entre as 
Avenidas 9 de Julho, Costábile 
Romano, Portugal e Antônio Die-
derichsen; passagem em desnível 
sob a Avenida 9 de Julho, interli-

gando as Avenidas Independência 
e Presidente Vargas; viaduto sobre 
a Avenida Francisco Junqueira, 
interligando as Avenidas Maria de 
Jesus Condeixa e Antônio Diederi-
chsen; cruzamento em desnível na 
confluência das Avenidas Francis-
co Junqueira, Jerônimo Gonçalves 
e Fábio Barreto; três pontes na 
Francisco Junqueira e passarela 
entre o Mercadão e a Rodoviária.

Os recursos contemplam obras 
de recapeamento asfáltico nos 
bairros Vila Elisa, Jardim Itaú e 
Recreio Anhanguera.

Edson Volpini, administrador 
regional da Vila Tibério, adiantou 
ao Jornal da Vila que conseguiu 
incluir algumas ruas do bairro para  
receber recapeamento.

Mobilidade urbana

Alameda Botafogo, 
em horário de pico, 

aguarda terceira faixa

O Corpac acabou?
Tendo como meta eleger as 

prioridades da comunidade para 
integrar as ações do “Governo 
nos Bairros” a serem desen-
volvidas pelo poder público em 
sua sub-região, o Corpac, Con-
selho Regional de Participação 
Comunitária, não atingiu seus 
objetivos e parece que acabou.

A Vila Tibério faz parte da 
região Oeste 10, juntamente com 
a Vila Virgínia. Em 2011, foram 
escolhidas cinco obras para 
serem implantadas em 2012 e 
apenas duas foram executadas: 
a instalação de academia a céu 
aberto na Praça Coração de Ma-
ria e a implantação de alambrado 
na rua Albert Einstein no futuro 
Parque da Pedreira.

As outras três obras que não 
saíram do papel são: Reforma 
das praças José Mortari, na 
Vila Tibério, Amali Macarron 
Salim (Santa Luzia), no Jardim 

Antártica, e Maria Goretti, na 
Vila Virgínia, com a instalação 
de academias de ginástica em 
cada uma.

2013
Se as obras do Corpac de 

2011, que tiveram verba apro-
vada pela Câmara, não foram 
executadas no ano passado, o 
que dizer do Corpac 2012. 

Os conselheiros da região 
O10 escolheram quatro obras 
para execução em 2013: refor-
ma da praça José Rossi, com 
academia de ginástica, na Vila 
Virgínia; construção de palco 
permanente e pista de skate 
“street” no Parque Maurílio Bia-
gi; e revitalização da Av. do Café, 
com nova iluminação, canteiros 
com novo projeto paisagístico e 
colocação de esculturas alusi-
vas à época áurea do café.

Vamos ver se não fizemos o 
papel de bobo! (FB)

Casa da 
Vila Amélia 

tem IPTU 
mais caro 
que valor 

de mercado
Uma casa situada na Rua São 

Pedro, na Vila Amélia, está sendo 
vendida, há vários meses, por R$ 
95 mil, pela Imobiliária Donegá.

O mais absurdo é que o valor 
venal do imóvel é de R$ 110 mil e 
quando o comprador for passar a 
escritura terá que ser por este valor.
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As mudanças nas linhas de 
ônibus atrapalharam você?
O Jornal da Vila postou enquete 

no Facebook perguntando 
sobre o transporte coletivo e 

todos disseram que as mudanças 
nas linhas de ônibus atrapalharam. 
Mesmo quem tem veículo e não 
usa o meio de transporte declarou 
que foram prejudicados. Veja os 
depoimentos dos leitores:

Sim, atrapalhou e muito. Minha 
filha demora demais a chegar da 
escola, o que me deixa muito aflita, 
e a superlotação está insuportável

Edna Moura

Sou síndica em um condomínio 
no Monte Alegre, e os funcionários 
foram imensamente prejudicados.
Tenho uma funcionária que acorda 
às 5 horas da manhã para entrar às 
oito. Ela estuda à noite e é obrigada 
a perder a última aula por conta 
dos novos horários. Se ficar até o 
final, vai chegar na casa dela por 
volta da 1h da madrugada. Estudar 
como? O condomínio emprega oito 
funcionários.

Sandra Rosa Bianchi

Cheguei a ficar 1h20 no ponto... 
Em vez de mudar para melhor, 
piorou!

Tati Luis Parente

Não uso transporte coletivo, 
mas apoio as reclamações das 
pessoas que se sentem prejudi-
cadas, pois mudanças devem ser 
feitas sempre buscando melhorar 
a vida do cidadão que é o susten-
táculo de uma cidade.

Elvira Gaioli

Prejudicou muito sim... Fiquei 
seis meses sem poder dirigir e usei 
muito algumas dessas linhas que 
foram extintas... DESASTROSO!...

Maria Cleuza Garcia Naldi

Uso carro, porém sei que a 
mudança das linhas prejudicaram 
muito os cidadãos.

Iara Falleiros 

Absurdo! Usava o Sumaré-HC 
para voltar da USP e essa linha foi 
desativada!

Ariane Bertoli Muscari

Uso carro, e para trechos me-
nores vou à pé. Penso em comprar 
uma bicicleta. Tenho escutado 
muitas reclamações dos usuários.

Mário Luiz Muraca

Sumiu também a linha que dei-
xava meu filho perto da faculdade.

Regina Pavanelli

Tiraram as linhas Circular Jar-
dim Paulista e a Circular Sumaré.
Eu usava muito essas linhas para 
ir para o Campos Elísios e para ir 
ao RibeirãoShopping. Os circulares 
199 e 299 não passam mais pela 
Vila Tibério. Para voltar do Shop-
ping só colocaram a linha Lapa que 
vem completamente lotado, muito 
lotado. Não dá para mudar o pé do 
lugar, um horror!! 

Foi uma ideia de quem não 
tinha o que fazer. Pedimos que 
volte o mais rápido possível estas 
duas linhas porque estão fazendo 
muita falta para os trabalhadores 
do RibeirãoShopping e também 
para as domésticas que trabalham 
naqueles bairros.

Natália Castilho

Só não ficará pior do que está, 
devido a anunciada reativação das 
antigas linhas 309-Jardim Inde-
pendência-HC e 409-Sumaré-HC! 
Mas mesmo assim, quatro linhas 
ainda vão continuar desativadas e 
uma linha deslocada de um trecho 
carente para outro bem servido! As 
novas linhas 199 e 299 distantes 
e sem conexão adequada com as 
demais linhas da Vila Tibério! A 
opção de circulação pelo Centro da 
cidade, já saturada! E a convivên-
cia com a Rodoviária e o ridículo 
micro-terminal de ônibus, no bairro 
que tem talvez o pior transporte 
coletivo da cidade, e que desgraça-
damente passa despercebido pelo 
poder público e pelos seus próprios 
moradores!

Edson Spressola Júnior

Apesar de não usar transporte 
coletivo, uno-me as pessoas que 
sofreram com as mudanças, prin-
cipalmente com os idosos que têm 
mais dificuldade de locomoção e 
de informação, mesmo porque não 
tem ninguém para informar sobre 
novos trajetos... e a TRANSERP, 
em plena era informática, não 
aceita ligações via celular. Isso é 
uma vergonha.

Heloiza Paschoalin

O resultado da enquete, 
publicada na página Jornal da 
Vila Tibério, no Facebook, teve 
as seguintes respostas:
Sim, sumiram com a minha 
linha de ônibus - 17 votos
Não uso transporte coletivo 
(tenho carro ou moto) - 7 
votos

Enquete
Atrapalhou e muito. Olha só: 

estava no RibeirãoShopping, na 
última vez que estive aí em Ribei-
rão. Sempre que vou a Ribeirão 
Preto dependo de táxi, lembrei que 
tinha uma linha que ia do Shopping 
até à Vila Tibério... Pensei em 
voltar de “busão” em vez do táxi. 
Acontece que justo naquele dia, 
era o primeiro dia da mudança... 
Me lasquei porque a linha tinha 
sumido... Resultado: tive que voltar 
de táxi mesmo...

Célia Regina Fávero Silvério

A próxima enquete, a ser 
publicada na página Jornal da 
Vila Tibério, no Facebook, terá 
a seguinte pergunta:

A Vila Tibério tem 
sido esquecida pelas 

administrações?

Nova Enquete

Eleição no CSE Vila Tibério
As inscrições para a eleição na nova 
Comissão Local de Saúde do CSE 
podem ser feitas nos dias 1 e 2 de 
abril, das 13 às 16h30.
A eleição está marcada para o dia 
12/4, das 8 às 16 horas.

Rua Gonçalves Dias, 790



Março de 2013 5
Fotos Fernando Braga

Notícias

Maria-Fumaça 
ganha abrigo

DENGUE
Quase 2 casos por 
dia na Vila Tibério
Segundo números da 

Divisão Epidemiológica 
da Secretaria Municipal 
da Saúde de Ribeirão 
Preto as vilas Tibério 

e Amélia têm 50 casos 
positivos somente 

nos últimos 30 dias e 
cerca de 80  casos com 

suspeita de dengue!
CUIDADO!

A velha Maria-Fumaça da Praça 
Francisco Schmidt ganhou 
uma cobertura para a pro-

teger da ação do tempo. Ela foi 
pintada no final de 2012. 

Foi feita a higienização e a 
retirada de fuligem e ferrugem da 
máquina, que passou por um pro-
cesso de lixamento e aplicação de 
anticorrosivo. Foram retirados 24 
sacos de lixo da locomotiva. 

O acesso à Maria-Fumaça é 
aberto e ela continua sendo usada 
por moradores de rua e usuários 
de droga como abrigo e sanitário.

É uma locomotiva alemã Bor-
sig, fabricada em 1912. Está na-
quele local para marcar a Estação 
da Mogiana, que foi inaugurada em 
1885 e demolida no início de 1968.

A locomotiva, que simboliza 
a importância da Cia. Mogiana 
de Estradas de Ferro na história 
de Ribeirão Preto, foi doada na 
década de 70 pela Usina Amália, 
de Santa Rosa de Viterbo, perten-
cente na época ao grupo Indústrias 
Reunidas Francisco Matarazzo, e 
se tornou um monumento para a 
população da Vila Tibério.

Galhadas retiradas Casinhas destelhadas

Parque Maurílio Biagi

A Prefeitura retirou as galha-
das que estavam espalhadas por 
calçadas do Lar Santana, da EE 
Walter Ferreira, do Parque Infantil 
e diversos outros pontos. 

A tempestade que aconteceu 

no dia 19 de fevereiro, derrubou 
árvores e quebrou muitos galhos 
na região da Vila Tibério. 

Finalmente, no dia 20 de mar-
ço, depois de um mês, os galhos 
foram recolhidos!

As casinhas do playground do 
Parque Maurílio Biagi continuam 
destelhadas (fruto de má conser-
vação e utilização). Os bebedouros 
das entradas do parque, que foram 
retirados no final do ano passado, 

ainda não foram reinstalados. O 
bebedouro da área da cantina foi 
consertado recentemente.

O ideal, para os bebedouros 
das entradas, é que fossem colo-
cados em local coberto.
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Polêmica
Musa do Botafogo anuncia “topless” e 
torcida feminina lança nota de repúdio

Depois que a modelo Eliane 
Roche, musa do Botafogo, 
candidata a Gata do Paulistão 

2013 afirmou que vai desfilar de 
“topless” no Estádio Santa Cruz, 
caso o Botafogo se classifique, 
parte da torcida, principalmnte a 
feminina, não gostou.

A Fiel Força Tricolor - Femi-
nina, publicou um nota oficial em 
repúdio ao “topless”. A nota fala 
em assuntos que desmoralizam a 
família botafoguense.

A nota diz que em respeito às 
torcedoras que são de Ribeirão 
Preto, e de pessoas que amam o 
Botafogo e estão sempre no está-
dio, ou em suas casas, torcendo, 
ou aguardando seus filhos ou 
maridos botafoguenses, torcedo-
ras como a própria dona Marisa 
Assed e sua filha, mãe e irmã do 
nosso presidente Gustavo Assed, 
que já foram vistas derramando 
lágrimas de tristeza e alegria pelo 
Botafogo, ou torcedoras como a 
Solange Maldonado, Conceição 
de Bonfim, Maria Aparecida Garcia 
Boscolo, dona Sueli e dona Antônia 

que viaja com a FFT em todos os 
jogos, Maria Cleuza Naldi, a mãe 
do nosso Zé Renato e avó do Dal-
ton e Daniel, e ainda às mulheres 
que trabalham no clube ou na 
torcida e são botafoguenses de 
coração, como a Fabiana Fantini, 
Tânia Rosa e Luciana Felipini, a 
todas integrantes da FFT-Feminina, 
meninas de doze, treze, quatorze 
anos, que os pais confiam às 
mãos da Torcida, e tantas outras, 
que nos manifestamos pela infeliz 
autopromoção a qual se submete 
a “Musa do Botafogo”.

A nota continua afirmando que 
o que se espera que alguém que 
represente o clube em um concur-
so, é simpatia, beleza e carisma, e 
não vulgaridade e apelação... 

E conclui dizendo não ter nada 
contra a Musa e que atitudes mais 
sadias, com certeza agradariam 
a todos e encheria o povo botafo-
guense de orgulho. Um clube que 
já fez a Miss Brasil 1974, Sandra 
Guimarães, merece mais respeito 
e maior valor as suas mulheres 
torcedoras.

Manifestação na Vila

Marcionil Silvério da Silva, 
de 75 anos, tem uma 
memória prodigiosa e 

lembra quando ainda era me-
nino e morou até os 20 anos 
na Rua Aurora, próxima de 
onde é hoje a caixa d’água. O 
quarteirão inteiro era formado 
de pasto e pertencia a Atílio 
Rovanholi.

Jogou futebol nos cam-
pinhos próximos como o do 
Tiberense (no quarteirão Mon-
te Alverne/Jorge Lobato e 
Epitácio/Barão de Cotegipe); 
do Guarani (Rua Aurora/Jorge 
Lobato e Conseheiro Dantas/
Rodrigues Alves - em frente 
ao Lar Santana); do Progresso 
(Jorge Lobato até a Padre An-
chieta e Eduardo Prado/Cons-
tituição); do América (onde hje 
é a EE Walter Ferreira); e do 
Noroeste (atual Praça José 
Mortari). Goleiro nato, jogou no 
juvenil do Botafogo e chegou 
a atuar como profissional na 
Ituveravense.

Depois veio para a Rua 
São Pedro, na Vila Amélia, 
onde está até hoje.

Marcionil nada com diver-
sas edições do Jornal da Vila 
em sua bicicleta. Ele é casado 
com dona Vilma, tem sete 
filhos, 10 netos e dois bisnetos.

Na noite de 11 de março, cerca de 300 pessoas protestaram 
em frente à Catedral do Avivamento, na Praça Coração de Maria, 
contra o pastor/deputado Marco Feliciano (PSC), por sua indicação 
como presidente da Comissão de Direitos Humanos da Câmara 
dos Deputados. Ele é acusado de ter feito declarações racistas 
(“Noé amaldiçoou a África”) e contra os homossexuais.

“Seu” Jerônimo, pai de 
Marcionil, com a égua Briosa, 

no terreno da casa da Rua 
Aurora, por volta de 1950

Família de Marcionil na casa da Rua Aurora 
(cerca de 1946)

Realindo (já falecido),
irmão de Marcionil

em frente à Estação da Mogiana

Foto Fernando Braga

O goleiro 
Marcionil
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Paróquia NS do Rosário faz 99 anos 
e Padre Júlio, 10 anos como pároco

A igreja Nossa Senhora do 
Rosário completou 99 anos 
de criação da paróquia em 

março de 2013 e o padre Júlio 
César Melo Miranda completa 10 
anos como pároco desta igreja.

Pe. Júlio é arquiteto e vai deixar 
marcas, tanto espirituais como ma-
teriais, de sua passagem por nossa 
igreja. Suas principais obras são: 1 
- criação do setor administrativo da 
Igreja; 2 - construção de quadras 
esportivas; 3 - colocação de ar 
condicionado na Igreja; 4 - reforma 
do anfiteatro; 5 - construção de 
espaço dedicado ao Coração de 
Maria; 6 - construção de banheiros; 
7 - reforma da capela; 8 - ampliação 
da sacristia; 9 - construção (em 
andamento) da capela de São José.

Padre Júlio pretende realizar 
ainda outras obras para o decorrer 
dos próximos anos: pintar toda a 
Igreja; colocar gradis na lateral da 
Igreja; executar um grande projeto 
em parceria com os Claretianos, 
onde serão feitos salão para pro-
moções, ginásio de esportes e 
área para quermesse, além da 
construção de lojas para alugar.

O foco do trabalho do padre 
Júlio é no campo espiritual, com 
a evangelização e iniciação cristã 
com jovens, que estão cada vez 

mais presentes na igreja. Outra 
prioridade é a catequese, noivos, 
e no campo da formação religiosa 
trabalha com a bíblia e liturgia à luz 
do Vaticano II.

Foto Fernando Braga

Espaço dedicado ao Coração de Maria

Para o centenário da Igreja, 
em 2014, estão previstos diversas 
atividades na área cultural, elabo-
ração de revista, vídeo e exposição 
nacional de selos religiosos.

Padre Júlio ficou 
encantado com as 
qualidades do Papa 
Francisco, e ele lem-
bra que o nome Fran-
cisco une a simplici-
dade e fraternidade 
de São Francisco de 
Assis com o elã mis-
sionário dos jesuítas 
na figura de São Fran-
cisco Xavier.

No aniversário da Paróquia, foi convidada dona 
Nonô Chiavenato, que vai completar 99 anos

No dia 19 de março, dia do seu padroeiro, a Comunidade São José 
teve sua capela reinaugurada, embora as obras externas continuem
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O Maquinista...
“Seu” João era um

ferroviário português
que morava com 
a família na Vila Tibério.
Veja alguns depoimentos

de colegas e moradores
sobre a sua atuação

como cidadão exemplar!

Em diversas ocasiões, “Seu” João, 
o ferroviário, deu amparo a famílias que 
estavam ao relento na plataforma da 

Estação. Ele comprava alimentos e 
por diversas vezes chegou 

a levar famílias inteiras, 
algumas com recém-nascidos, 
para pernoitar em sua casa.

Certa vez, a Maria-Fumaça sofria para vencer uma grande subida quando 
o maquinista viu ao longe, embaixo de chuva, uma pessoa pedindo para o 
trem parar. “Seu” João acionou os freios e embarcou um casal. Ele morava 

na roça e precisava levar a mulher a um hospital com urgência!

“Seu” João tinha muitos amigos e era muito 
respeitado pelos vizinhos. Quando morreu a 
pequena Vila parou...

1
2

3

4
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Ideia Fernando Braga

Desenhos Saulo Michelin... Fantasma
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CSE Vila tibério: 70 anos 
a serviço da comunidade

O Centro de Saúde Escola “Profª 
Drª Maria Herbênia Oliveira 
Duarte, o CSE Vila Tibério, 

vai completar 70 anos de atividade.
Com início das atividades em 

1943, hoje em parceria com a USP, 
ocupa um espaço que foi conquis-
tado pelos moradores do bairro.

Tudo começou quando um 
grupo de moradores se propôs a 
angariar fundos para comprar um 
terreno na Vila Tibério. Em 1934, 
com o numerário arrecadado foi 
comprado o terreno da rua Gon-
çalves Dias, 790, por sete contos 
de réis, o qual foi entregue para o 
Instituto de Proteção e Assistência 
à Infância e Higiene Pré-Natal, o 
melhor da época para o atendimen-
to médico. O projeto de construção 
do Posto de Puericultura foi apro-
vado em 19/8/1943.

No ano de 1986, em virtude da 
dissolução do Instituto de Proteção 

e Assistência à Infância e Higiene 
Pré-Natal, o prédio foi doado para 
o Instituto Santa Lydia. Em 1996, o 
Instituto transferiu o imóvel, a título 
de desapropriação amigável, para 
a Prefeitura de Ribeirão Preto.

Em 25/06/1997, foi publicado 
no Diário Ofi cial do Município a Lei 
nº 772 (de 12/06/1997) que deno-
minou o Centro de Saúde Escola 
da Vila Tibério de “Profª Drª Maria 
Herbênia Oliveira Duarte”.

O CSE Vila Tibério é uma 
unidade de atenção básica da 
Secretaria da Saúde do Município 
e mantém convênio com a USP. 
Com 30 funcionários, a maior parte 
contratada pelo Secretaria, com 
alguns da USP. Atende uma região 
de sete mil pessoas. Tem diversos 
grupos de promoção à saúde.

A gerente Adriana Mafra Brien-
za quer realizar diversas atividades 
culturais nos próximos meses.Parte da equipe do CSE Vila Tibério

Prédio
atual

Prédio 
antes da 
reforma
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C  om a construção de novos 
prédios e a chegada de mais 
de 2 mil moradores nas ruas 

Monte Alegre e Paranapanema, 
o movimento da Galeria Ribeirão 
(antigo West Shopping) aumentou 
consideravelmente e já atrai novos 
lojistas para o centro de compras.

Paulo Bueno é um deles. Ele já 
foi dono de lavanderias em Santos 
e Apucarana, e agora, com a La-
vanderia Self Service Click aposta 
na Galeria Ribeirão. “Acredito no 
empreendimento pois é fácil chegar 
e tranquilo estacionar”, diz ele.

Para Maria Joana Garofo, da 
Elegância Modas, o espaço é muito 
bom e a tendência é melhorar.

Carlos Alberto Vicente, do Rei 
do Torresmo, vê a procura por 

locação dos espaços como um 
sinal positivo.

Ana Maria, da FN Calçados, 
que está com a loja há quatro anos 
no local, diz que o movimento au-
mentou em cerca de 40% e que a 
expectativa é melhorar ainda mais, 
com os novos empreendimentos 
residenciais na região.

Para Elis Regina, da Ótica Lent 
Colors, que está há um ano na Ga-
leria, o espaço ainda vai virar um 
grande empreendimento. “Acredito 
muito nisso”, diz ela.

A Escola de Idiomas Wizard 
está há poucos meses oferecendo 
cursos em oito idiomas.

Também estão no local o Su-
permercado Gricki, o Espaço Santo 
Antônio e a Phormatus Eventos.

A New Face já está presente, 
com a reforma de uma loja onde 
vai funcionar brevemente seu novo 
salão de beleza.

Entre os interessados em tam-
bém ali se instalar, está uma aca-
demia de ginástica.

Comércio

Centro comercial ressurge 
trazendo bons preços e qualidade

Galeria Ribeirão atrai novos 
moradores da Zona Oeste

Antigo 
WestShopping
Foi fundado em 10/11/1992
Construído pela COPEC
E administrado na época 
pela Shopping Mix
Tinha 28 lojas e um cinema
Parou de funcionar em 1997
Administrada hoje pelo sín-
dico Marcelo Freire Monteiro

Na ampla área de alimentação funciona o Rei do Torresmo

Em um dos corredores, está instalada a Lavanderia Self Service Click

Na entrada, do lado externo, estão a escola de Inglês Wizard, 
a Ótica Lent Colors, a Elegância Modas, a FN Calçados
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o relojoeiro Henrique Zimmermann
Filho do alemão Eugênio Zimmermann e de Adelaide Fávero  

Zimmermann, Henrique nasceu na rua Aurora, em 1928. Começou 
a trabalhar como ajudante de ourives com Edmundo Muçulmano 
e estudou desenho mecânico no Industrial. Trabalhou no Banco 
Construtor, na Antarctica e depois na Del Lama Aviação. Aprendeu a 
consertar relógios e montou uma ofi cina na Av. da Saudade. Depois 
foi trabalhar como desenhista na Santal. Aí resolveu apostar e montou 
uma relojoaria na Rua Guatapará onde fi cou por 37 anos. Em 2001, 
cansado das enchentes constantes mudou a relojoaria para a Rua 
Prudente de Moraes. Henrique morreu em  agosto de 2010. Foi casado 
com Regina Beordo Zimmermann e teve dois fi lhos, Maria Glória e 
Antônio Carlos, que continua tocando a Relojoaria Zimmenrmann.

Parquinho na Rotatória Amim Calil, em 1999. Foto de Beto Baptista

Dona Maria Benzedeira
Antigamente era comum a pre-

sença de benzedeiras na região da 
Vila Tibério, mas, com os tempos 
modernos, a crença foi sumindo. 
E a quantidade de benzedeiras 
que existiam em nosso bairro foi 
consequentemente diminuindo.

Resistindo à modernidade, 
Dona Maria Helena Fernandes 
Barrado ainda benze crianças de 2 
a 3 anos. Benze há 33 anos, sendo 
28 no Jardim Antártica.

Antigamente atendia cerca de 
100 pessoas por dia, incluindo 
adultos e crianças, porém, após 
adoecer, com pneumonia assinto-
mática e infarto, passou a atender 
apenas crianças. Na segunda-feira, 
das 13 às 16 horas, atende cerca 
de 25 crianças e na sexta-feira, das 
9 às 14 horas, o atendimento chega 
até 40 crianças.

Dona Maria Helena nasceu em 
Terra Roxa e veio para Ribeirão 
quando se casou. Ela nasceu em 
berço católico, sempre frequentou 
missas e quando jovem preparava 
crianças para a Primeira Comu-
nhão.

Certo dia, quando tinha 33 
anos, estava doente e perdeu os 
sentidos: quando “acordou” se viu 
passando as mãos da cabeça aos 
pés, como se estivesse aplicando 

“A primeira foi Saeva,
Mãe-de-Santo de valor
Era negra, era africana
Foi escrava em Salvador.”

“Tem Dona Guiomar valente
Destemida, reza forte
Lavando roupa pra fora
Não teme luta nem morte”

“Tem Dona Rosa Italiana
Que foi roçá no roçado
Sua fé napolitana
Já lhe vale um bocado”

“Dona Antônia faz trabalho
Pra dobrá qualquer doença
Se o espírito é rebelde
Ela lhe aplica a sentença”

“Dona Ângela é miúda
Sempre doente, tossindo
Tem a voz rouca e cansada
E a alma boa sorrindo”

“E quem nunca viu o altar
Sagrado de Dáa Maria
Tem imagem de São Jorge
Onofre e Santa Luzia”

“Nicinha Preta recebe
Espírito sofredor
Sua casa escura recende
A vela e defumador”

Para Dona Maria Helena, que 
ainda usa sua fé para curar, nossa 
pequena rima para homenageá-la:

“Dona Maria Helena
Benze com o terço na mão
De forma bem serena
Com o poder do coração”.

Livro homenageia 
as benzedeiras
No livro Ruínas da Vila Antiga, 

que conta a história da Vila Tibério 
em poemas, André Bordini dedica 
o capítulo Cântico das Benzedeiras 
para estas mulheres que curavam 
com as mãos. 

Os trechos abaixo são os pri-
meiros versos dos poemas em ho-
menagem às benzedeiras da Vila:

Em dissertação apresentada à 
Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo para obtenção do 
título de Mestre em Ciências, Ricardo 
Monezi Julião de Oliveira fez, em 2003, 
uma avaliação de efeitos da prática de 
imposição de mãos sobre os sistemas 
hematológico e imunológico de camun-
dongos machos 

O estudo, desenvolvido pela USP 
(Universidade de São Paulo), em 
conjunto com a Unifesp (Universidade 
Federal de São Paulo), comprova que 
a energia liberada pelas mãos tem o 
poder de curar qualquer tipo de mal 
estar. O trabalho foi elaborado devido 
às técnicas manuais já conhecidas 

como Johrei, Reiki e “passe” Espírita.
Todo o processo de desenvolvimen-

to dessa pesquisa nasceu em 2000, 
como tema de mestrado do pesquisa-
dor Ricardo Monezi, na Faculdade de 
Medicina da USP. Ele investigou quais 
seriam os possíveis efeitos da prática 
de imposição das mãos. 

As sensações proporcionadas por 
essas práticas analisadas por Monezi 
foram a redução da percepção de 
tensão, do stress e de sintomas re-
lacionados a ansiedade e depressão. 

Neste estudo do mestrado foram 
utilizados 60 camundongos. Já no 
doutorado foram avaliados 44 idosos 
com queixas de stress.

Dissertação de mestrado constata que 
imposição das mãos pode curar

Dona Maria Helena com o terço na 
mão, pronta para dar um “passe”

um passe em si mesma. Depois 
disso fi cou curada.

“Com o poder de Deus, que 
está em meu coração, passei a 
atender pessoas que precisavam 
de ajuda”, diz Dona Maria Helena.

Ela não tem nada preparado. 
Senta na frente da pessoa, com um 
terço não mão, e ainda sem saber o 
que vai falar. “Aí as palavras vem e 
eu vou benzendo e falando”.

ProCUra-SE
Poodle 

pequeno, 
branco, 
atende 

pelo nome 
de Thor. 

Quem 
encontrou 
favor ligar 
nos fones: 

3633-6907 / 
9242-1940.



Março de 2013 13Esportes

B

BALDOCHI (José Guilherme 
Baldochi): Nasceu em Batatais, 
em 14/3/1946, onde iniciou a 
carreira de brilhante zagueiro. 
Em 64 veio para o Botafogo, se 
destacando pelo modo de atuar 
limpo e pelo excelente jogo aéreo. 
O Palmeiras o contratou e de lá, 
ele chegaria à Seleção Brasileira 
tricampeã no México, em 70. Jogou 
no Corinthians, no Atlético/MG e no 
Fortaleza, onde encerrou carreira, 
em 1977.

BATALHÃO (Ângelo Batta-
glion Neto): Nascido em 14/4/1951, 
em Ribeirão Preto/SP. Começou 
sua trajetória no Comercial ainda 
jovenzinho, em 66, atuando no clu-
be do Jardim Paulista por oito anos, 
quase sempre na lateral-direita 
(no início, era ponta). Mais de 300 
jogos com a camisa alvinegra e um 
futebol vistoso, que seus torcedo-
res não se esquecem. Jogou ainda 
na Ferroviária e no Flamengo, entre 
outros.

BRANQUINHO: Chegou 
ao Botafogo no decorrer do cam-
peonato de 2008 da Segundona, 
quando o clube não vinha bem. 

Atacante direito de velocidade e 
dribles insinuantes, foi imprescin-
dível na campanha vitoriosa que 
reconduziu o tricolor à Divisão 
Principal, sempre marcando gols 
na hora certa.

BELL: Zagueiro revelado nas 
categorias de base do Botafogo, 
em fins dos anos 90. Em 99, fez 
parte da equipe principal, se des-
tacando como o melhor da zaga 
na temporada. Beque alto, de jogo 
às vezes viril, era excelente no 
cabeceio e um tanto inseguro nas 
saídas de bola. Foi vice-campeão 
paulista de 2001.

BELMÁCIO  (Belmácio 
Pousa Godinho): Nascido em 
27/5/1892, em Piracicaba/SP. Vin-
do do XV de Piracicaba, em 1917, 
era um ponta esforçado e que, 
sendo músico, contribuiu muito 
com o Comercial, por compor seu 
hino. Foi vice-campeão do interior 
em 1919 e depois de encerrar 
carreira no clube, se tornaria até 
mesmo seu presidente, muitos 
anos depois.

BENAZZI: Grande lateral-
direito do Comercial. Um dos 
melhores inclusive, de sua história. 

Jogou no Bafo, no início da década 
de 80, sempre atuando bem, princi-
palmente na sua especialidade: as 
descidas em apoio 
ao ataque. Valente 
e participativo, dei-
xou saudade como 
jogador. Hoje brilha 
como um concei-
tuado treinador e 
em 2012 chegou 
na hora certa, para 
salvar o Botafogo 
do rebaixamento.

BENÊ (Benedito Leopoldo 
da Silva): Nascido em 28/02/1935, 
em São Paulo/SP. Um craque! 
Meia-armador ou ponta-de-lança: 
ele fazia as duas funções de modo 
impecável. Além de habilidoso e 
altamente técnico, Benê antevia 
as jogadas (uma qualidade rara) e 
era tão bom jogador, que chegaram 
ao exagero até – certa época – de 
compará-lo a Pelé. Atuou no Co-
mercial campeão da Segundona, 
em 58 e era um espetáculo vê-lo 
fazendo dupla com Carlos Cézar. 
Seguiu depois para o São Paulo, 
em 61 e, tirando um ou outro breve 
empréstimo, ficou no Morumbi até 
1971. Foi campeão paulista em 70 
e pela Seleção Brasileira, conquis-

tou a Taça Oswaldo Cruz, em 1962.

BENEDITO JULIÃO (Be-
nedito Elias Julião): 
Irmão de Antônio 
Ju l ião. Quar to-
zagueiro de fibra 
e muita seriedade. 
Não esmorec ia 
nunca e possuía 
um entrosamen-
to perfeito com o 
lendár io goleiro 
Machado. Exercia 

uma liderança natural na defesa 
botafoguense, passando muita 
segurança ao time. Um negro alto 
e forte, excelente no jogo aéreo e 
que foi campeão da Segundona em 
56, pelo Fogão. Outro que deixou 
saudade no povo da Vila Tibério.

BOMBINHA: Elionar “Bom-
binha”, um divertido atacante 
que atuava no futebol oriental, 
foi contratado pelo Comercial em 
2012, para disputar o Paulistão 
que marcaria o retorno do time à 
elite do campeonato. Centroavante 
de pouca técnica, porém veloz e 
de imensa vontade, logo caiu nas 
graças da torcida e teve seu “auge” 
no alvinegro, ao marcar os dois 
gols da vitória de 2x1, no histórico 

Come-Fogo que marcou o retorno 
do clássico à Primeira Divisão. 
Depois disso, assumiu a artilharia 
da equipe, mas uma contusão o 
alijou do restante do campeonato e 
ele pouco pôde fazer para impedir o 
retorno do Bafo à Segunda Divisão.

BORDON (Marcelo José 
Bordon): Nascido em 07/01/1976, 
em Ribeirão Preto/SP. Um zagueiro 
de presença e muita raça, que foi 
revelado em Santa Cruz, em 1993, 
ano em que se tornaria o “xerifão” 
da zaga botafoguense. O São 
Paulo veio busca-lo, já em 94 e no 
Morumbi atuou até 99, ganhando 
Commebol e Paulistão, neste pe-
ríodo. Em 2004, convocado para a 
Seleção, faturou também a Copa 
América e pouco tempo depois, 
a Copa Alemã, pelo Schalke 04. 
Jogou até no Catar e deixou muita 
saudade no coração botafoguense, 
até seu retorno ao clube, desta 
vez, para atuar no departamento 
técnico do clube. 

BUZETTO: Bom goleiro, que 
surgiu no Comercial, atuando por 
aqui até 98. Elástico, esforçado, 
bons reflexos, ele seguiu depois 
para o Paulista de Jundiaí. Atuou 
também no Sertãozinho.

Craques de A a Z (Ribeirão Preto)
O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos Jogadores de Ribeirão, de A a Z (que faz 

parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário será publicado em capítulos, para 
o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 craques que atuaram na cidade, por meio de pequenas 

biografias. São heróis que não merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

Benedito Julião

Congratulações 
com a EE Profa. 
Djanira Velho

Contrata-se auxiliar de 
escritório s/ experiência

Entre 16 e 20 anos, 
que resida na Vila Tibério, 

nas proximidades da 
Rua Aurora 317.

Curriculum somente no 
período da manhã entre 

8  e 12 horas com Rogério
no endereço acima.

O vereador Capela Novas apre-
sentou Moção de Congratulações 
a EE Profa. Djanira Velho pelos 
excelentes resultados obtidos por 
seus alunos nos vestibulares. Onde 
dez alunos da escola conseguiram 
vagas em universidades públicas 
do país.

Capela, na moção, destaca 
que gestão, dedicação, disciplina 
e muito estudo são o caminho para 
quem quer conquistar o sonho da 
universidade pública. E finaliza 
dizendo que o caminho da transfor-
mação de qualquer ser humano e 
sociedade está na educação.

Desaparecida
Pede-se quem encontrou a  

cachorra Pedrita que entre em 
contato com o fone 9145-2808, 
falar com Fred. Ou levar na Tra-
vessa Santana, 22, Vila Tibério.

Cães encontrados
Foram encontrados dois cães: uma 
fêmea já de idade e um macho mes-
tiço a labrador meia idade.

I n t e r e s s a d o s 
em adoção: rua 
Álvares de Aze-
vedo, 1038. Fo-
nes 8215-9547 e 
3019-1464 (Lua-
ra) ou 8187-0059 
(Bruna).
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IlustraÇÃo saulo MIchelIn

Histórias fantásticas do sertão da Bahia que o Jornal da Vila conta, mensalmente, para os seu leitores. 

As histórias que apresentamos
no Jornal da Vila foram 
narradas por Dirce Braga (foto). 
Ela ouviu estas histórias 
fantásticas, de reis e princesas, 
quando ainda era menina. 

Quem contava era sua avó Urânia, 
que veio do sertão da Bahia.

ra uma vez...
Um casal que tinha 

três fi lhas. O pai estava 
muito preocupado 
com a f i lha mais 
nova, ele queria saber 

qual seria o motivo dela ser tão 
séria e não se interessar por 
nada, ao contrário de suas 

irmãs, que viviam gargalhando.
Um dia, o pai perguntou a ela a 

razão daquele comportamento. Ela 
deu um suspiro, disse ao pai que 
sempre sonhava com um príncipe 
encantado, que ela iria até a sua casa 
e se casariam.

“Minha querida fi lha”, disse o pai, 
“um sonho não passa de um sonho”.

“Mas foi tão real que não é sonho. 
Sei que ele está esperando por mim!”

No outro dia bem cedo, o pai saiu 
de casa dizendo que voltaria assim 
que descobrisse alguma pista do tal 
príncipe.

Andou, perguntou e ninguém 
soube informar nada. Na volta para 
casa, cansado, encontrou uma velhi-
nha. Perguntou para ela como poderia 
encontrar o tal de príncipe encantado.

A velhinha, sorrindo, disse que 
conhecia o príncipe e que ele morava 
em Coragem de Campos Verdes.

O homem exclamou que era esse 
o nome que a fi lha havia sonhado e 

perguntou como poderia chegar lá?
“O senhor precisa trazer sua fi lha 

que eu a levarei ao encontro do prín-
cipe”, disse a velhinha.

O homem fi cou muito preocupado 
em entregar sua fi lha para aquela des-
conhecida. Chegando em casa contou 
para a esposa e não encontraram 
outra solução para fazer a fi lha feliz.

No dia seguinte a fi lha correu para 
abraçar o pai e foi logo perguntando: 
“encontrou?”.

“Não”, disse o pai com os olhos 
cheios de lágrimas. “Mas encontrei 
uma pista e amanhã vou levá-la. 
Arrume suas coisas, tem uma pessoa 
que levará você ao encontro de tão 
falado príncipe”.

Na manhã seguinte, toda feliz, 
ela se despediu da mãe e das irmãs e 
partiu com o pai. Assim que avistaram 
a velha que estava à espera, o pai, 
com lágrimas nos olhos, despediu-se 
da fi lha.

A velhinha deu uma capa para 
a mocinha dizendo: “vista que em 
poucos minutos você estará com seu 
amado”. E desapareceu.

Ela vestiu a capa, e, num piscar de 
olhos já estava no castelo do príncipe.

ENCoNtro CoM o PrÍNCiPE
Contou sua história ao príncipe 

que fi cou encantado com ela. Casa-

ram-se e os dias foram passando, até 
que nasceu um lindo menino.

Depois de alguns anos ela já não 
aguentava mais de saudade dos pais 
e das irmãs. Como podia sair daquele 
lugar?

Depois de conversar com o prín-
cipe e expor seus sentimentos ele 
levou-a ao estábulo e disse:

“Este burrinho a levará até sua 
família, porém você tem que ficar 
atenta: quando ele der a primeira 
relinchada, dá-lhe comida, na segun-
da, dá-lhe água e na terceira, monta 
imediatamente e volta para cá”, disse 
o príncipe.

Assim foi ela e o menino a cami-
nho de casa. Lá, encontrou-se com 
os pais e ficou muito contente ao 
saber que uma de suas irmãs iria se 
casar. Enquanto todos festejavam o 
burrinho relinchou, ela levou comida; 
na segunda relinchada levou água. 
Lá pelas tantas, com muita música 
e alegria, o burrinho relinchou pela 
terceira vez, mas ela não ouviu e o 
animal foi embora.

Quando ela não viu mais o burri-
nho, fi cou desesperada, pegou o me-
nino e saiu à procura. Andou tanto que 
já não sabia mais voltar. À noitinha, 
avistou uma fumaça saindo de uma 
casinha, bem no horizonte.

CaSa Da LUa, Do SoL E Do VENto
Quando ela chegou a mãe da 

Lua olhou e disse: “você não pode 
permanecer aqui porque minha fi lha 
é muito brava!”.

Ela contou sua história, chorando. 
A mãe da Lua se compadeceu, e man-
dou ela se esconder em um quarto.

“Quero falar primeiro com minha 
fi lha; ela anda durante a noite, quem 
sabe ela poderá ajudá-la”.

Assim que amanheceu, a mãe 
contou a história da moça e a Lua 
se dispôs a ajudá-la, mas avisou que 
quem poderia ajudá-la mesmo seria 
o Sol. E ensinou como encontrar a 
casa do Sol.

“Mas vou lhe dar uma romã de 
presente, o Sol vai explicar o que fazer 
com ela”.

Agradeceu e partiu. Chegando 
contou sua história para a mãe do Sol. 
Quando anoiteceu, o Sol chegou em 

casa e sua mãe contou-lhe e pediu 
para ajudar a pobre moça. O Sol disse 
que não tinha poder para isso, mas o 
Vento com certeza iria ajudar, pois 
ele entra e sai em todos os lugares. 
Ensinou onde fi cava a casa do Vento.

“E a romã que a Lua me deu, o que 
faço com ela?”.

“A romã vai se transformar em uma 
galinha de ouro e suas sementes se 
transformarão em pintinhos, todos de 
ouro também!”, disse o Sol.

Aí, ela foi até a casa do Vento e 
a mãe do Vento mandou que ela se 
escondesse em um quarto.

“Meu fi lho é muito violento, não 
quero que veja você, antes de con-
versar com ele”, disse a mãe do Vento.

A moça se escondeu e ficou a 
espera do Vento, que não tardou, em 
chegar. A mãe contou-lhe que aquela 
peregrina precisava de sua ajuda. O 
vento já mais calmo, ouviu sua história 
e deu uma gargalhada.

“Sabe que passei por lá hoje. 
Está tudo preparado para uma grande 
festa. Mas, não fi que triste que vou lhe 
ajudar”, disse o Vento. “Assim dará 
tempo de você chegar e explicar como 
aconteceu”, emendou.

E deu de presente uma noz.
“O que faço com esta noz?”, per-

guntou ela.
O vento ensinou o que fazer com 

a noz e a romã e a levou até o palácio 
do Príncipe onde deveria acontecer 
a festa.

CaSaMENto
Quando ela partiu, o tempo passou 

muito depressa nas terras de Coragem 
em Campos Verdes e o príncipe aca-
bou se esquecendo dela e do menino, 
seu fi lho.

Agora ele se preparava para casar 
como se fora sempre solteiro.

Mas, a festa foi adiada, pois o 
Vento, quando trouxe a moça e o 
fi lho, derrubou todos os preparativos 
para o evento que iria acontecer nos 
gramados do castelo.

Quando encontrou com a noiva, a 
moça seguiu as instruções do Vento e 
abriu a romã. Quando a noiva viu, fi cou 
encantada com aquela raridade. Que-
ria comprar a galinha e os pintinhos de 
ouro de qualquer jeito.

“Não quero vender, preciso ape-

nas de uma audiência com o príncipe”, 
disse a moça. A noiva não gostou da 
ideia, mas sua mãe, muito gananciosa, 
disse para a fi lha deixar ela se entre-
vistar com o príncipe. “Em todo caso 
damos um chá com um remédio para 
que ele fi que bem grogue e tudo o que 
ela disser não terá sentido para ele”, 
disse a mãe da noiva.

Assim fi zeram e depois chamaram 
ela. Ela fi cou falando e contando toda a 
sua história, que não ouviu a última vez 
que o burrinho relinchou, que o menino 
sentia falta do pai, mas o príncipe não 
ouviu nada e acabou dormindo na 
audiência.

“Não falei que dava certo! Veja que 
lindo presente você acaba de ganhar”, 
disse a mãe da noiva.

Muito triste, a moça continuou se-
guindo as instruções do Vento e abriu 
a noz que virou o moinho de ouro. A 
noiva não entendia como uma pobre 
mulher tinha coisas lindas.

Quis comprar, mas a moça queria 
uma nova audiência. A mãe da noiva 
disse para deixar que iria dar certo 
novamente.

Mas um criado do príncipe re-
conheceu a moça e perguntou se o 
príncipe ouviu a história dela.

O príncipe de Coragem de Cam-
pos Verdes fi cou apreensivo. 

No dia seguinte, quando a mãe da 
noiva trouxe o chá, disse para deixar 
na mesa que logo mais tomaria. Aí 
jogou fora e fi ngiu que estava grogue. 
A mãe da noiva mandou a moça e o 
menino entrar e ela começou a contar. 
Ele se lembrou emocionado, abraçou a 
moça e o fi lho, e disse para fi car tran-
quila que saberei sair desta situação.

Saiu do seu escritório e encontrou 
a noiva e a mãe dela admirando os 
lindos presentes que chegavam. Ele 
chamou todos os presentes e disse 
que não era possível se casar, pois já 
era casado e tinha um fi lho. Contou a 
todos o que aconteceu.

A mãe da noiva desmaiou e ao 
voltar si gritou: “bem que eu estava 
desconfi ada desta tal mulher, cheia 
de mistério”. A noiva estava mais 
preocupada com os presentes.

Assim, o casal foi muito feliz, tendo 
a companhia do fi lho e dos familiares.

FIM

Coragem em Campos Verdes
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DE BICHOS E HUMANOS

Opinião / Gente

A andarilha do carrinho 
de supermercado

Ela diz que se chama Paulínia, que veio de Minas e está de 
passagem. Há mais de cinco anos carrega pelas ruas da Vila 
Tibério um carrinho de supermercado cheio de bugigangas, 
sempre acompanhada por um cão. O cabelo enorme, coberto 
com um pano, desce até o meio das costas. Ela detesta ser 
fotografada. É uma das figuras populares mais conhecidas do 
bairro.

Os moradores das imediações da Padre Feijó com Santos 
Dumont já se acostumaram com a presença da andarilha e dão 
comida e água gelada para ela.

Na manhã do domingo, 17/2, presenciamos um senhor que 
desceu de um utilitário e trouxe água, biscoito, alimentos, e até 
ração para o cachorro. Ele, que prefere o anonimato, afirmou 
que faz isto diariamente.

Enquanto isso, Paulínia vai dormindo pelas calçadas e 
vivendo da caridade alheia.

Poema enviado pelo leitor César Mazer

Nossa senhora
De onde vem aquela senhora
Ali parada na Santos Dumont?
Sua casa é um carrinho de supermercado
Bonecas, trapos e com ela um cão.
Oh! Minha Senhora, que cansa os olhos
Às vezes se invoca e olha pro chão.
A minha sorte eu ando estranho
E subo rimando o que é podridão.
De onde que vem a gente que vê
E crer que está tudo normal.
A canela que dói
O chinelo que gasta
Pra tirar minha atenção.
Da minha cidade, o calor que incomoda
E deixa a gente meio sem noção
A nossa nação que calada aumenta
A dor da senhora que dorme no chão.
Oh! Ribeirão!

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

FalecimentoS

ALCIDES BORGES
8/7/1930 - 18/3/2013

Rua Aurora - Vila Tibério

PAULO GRAU BRIGAGÃO
21/8/1928 - 12/3/2013

Rua Amapá - Sumarezinho

Isaura 
Fernandes 
Porteiro
28/6/1929 - 

3/3/2013
Moradora da
Vila Tibério

Augusto 
Pereira de 

Souza
18/11/1939 - 

26/2/2013
Rua Antônio 

Soares Castilho 
Jd. Antártica

Geralda 
Maximo de 
Oliveira
11/3/1919 - 
21/2/2013

Rua Santos 
Dumont

Vila Tibério

Escola de Música TomSete oferece
curso de Musicalização Infantil 

a partir de 3 anos
O objetivo geral do Curso de Musicalização Infantil da TomSete 

é desenvolver na criança o prazer de ouvir e fazer música.
A Musicalização Infantil é um poderoso instrumento que de-

senvolve, na criança, além da sensibilidade à música, qualidades 
como: a concentração, a coordenação motora, a sociabilização, a 
acuidade auditiva, o respeito a si próprio e ao grupo, a destreza do 
raciocínio, a disciplina pessoal, o equilíbrio emocional e inúmeros 
outros atributos que colaboram na formação do indivíduo.

A Escola de Música TomSete oferece esse curso a partir dos 
3 anos até 10 anos, com turmas diferenciadas por idade e com 
professores altamente capacitados pedagogicamente.

Mamãe traga seu filho e agende uma aula demonstrativa 
gratuita! Teremos o maior prazer em recebê-la em nossa escola.

Estamos em novo endereço próximo à Avenida do Café.
Rua Tenente Catão Roxo, 72 – 3633-5609
www.tomsete.com.br

Gosto dos animais. São seres 
da Criação. Importantes em nosso 
ecossistema, portanto, merecem 
nosso respeito, atenção e cuida-
dos.

Gosto, sobretudo, dos pás-
saros com seus voos alegres, às 
vezes acrobáticos. Os pássaros 
me encantam por seus cantares, 
beleza e simplicidade. Pena que 
sofram tanto em nossa natureza 
tão judiada.

Os cães merecem minha aten-
ção especial por sua fidelidade e 
companheirismo. Convivemos com 
as mais diversas raças, desde as 
mais bonitas até as mais exóticas. 
Às vezes são feinhos mas, sim-
páticos e agradáveis, fiéis e até 
carinhosos.

Mas, o que mais me admira, 
mesmo, são certos donos de cães.

Eles e elas saem felizes para 
o passeio matinal, vespertino e 
outros, levando seus bichinhos, 
ou bichões.

Por onde passam, deixam 
seus sinais inconfundíveis. Urina 
nas paredes, fezes pelo chão. Nos 
portões e nas calçadas. Em frente 
ou ao lado de nossas casas. Muitas 
vezes nos dois lugares. Ou mais! 
Também em nossas praças.

Um pisão aqui, um escorregão 
ali, um cheirinho desagradável 
adiante, um “fedozão” acolá! E va-
mos que vamos! Coragem! A vida 
é assim mesmo... “Para noossa 
alegriiaa!”.

Além de tudo, tenho uma vizi-
nha que possui cinco - isso mesmo 
- cinco cachorros! Todos muito 
saudáveis e muito bons de “gogó”. 
Eles latem (ou ladram) harmonio-
samente, insistentemente, noite e 
dia. Uma beleza!

Mas... que bom esse mas, 
conheço um casal que recolhe 
e leva para o lixo em sua casa a 
sujeira do seu animal! Uma vez é 
ele quem passa, outra, é ela. São 
igualmente cuidadosos e também 
respeitadores.

À esse casal, os meus para-
béns! Isto se chama educação. Os 
dois gostam e cuidam do seu cão, 
respeitando ao próximo.

Quanto aos cães ferozes que 
já fizeram várias vítimas, ah! deixa 
prá lá!

Ricardo Domingos Cossalter

Falecimento 
1 ano

O corretor de imóveis
Paulo César Felício faleceu 
aos 42 anos em 27/3/2012.

Era morador da 
R. Santo André

Foto Fernando Braga
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a MULHEr
E SUaS CoNQUiStaS

BaCaLHaU ao 
CrEME DE LEitE

Ingredientes
600 g de bacalhau dessalgado, cozido 
e desfi ado
1 cebola grande picada
1 pimenta dedo de  moça picada
250 ml de azeite de oliva
750 grs. de batatas cozidas (al dente) 
cortadas em rodelas não muito fi nas
100 g de azeitonas pretas
Salsa a gosto
1 lata de creme de leite

Num pirex  misture todos os ingredientes 
– menos o creme de leite – e deixe des-
cansar por 40 minutos. Junte o creme de 
leite, misture bem e leve ao forno médio 
para gratinar (mais ou menos 40 minu-
tos). Sirva com arroz branco e salada.

BOA PÁSCOA

FiLMES QUE aNNa Maria 
CHiaVENato rECoMENDa:

ARGO
(Oscar de melhor fi lme)

SKYFALL
O HOMEM DA MÁFIA

HOBBIT
A ÚLTIMA CASA DA RUA

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

anna Maria 
Chiavenato

Todos sabem que no 
dia 8 de março é 
comemorado o Dia 

Internacional da Mulher, 
mas o que talvez muitos 
ainda desconheçam é a 
luta feminina para ter seu 
direito reconhecido dentro 
de uma sociedade machista 
e preconceituosa.

Esta data teve origem 
no dia 8 de março de 1857 
quando operárias de uma 
fábrica de tecidos na cidade 
de Nova Iorque nos Esta-
dos Unidos, cansadas de 
serem exploradas, decidiram entrar 
em greve. Desafi ando os padrões 
trabalhistas da época, ocuparam a 
fábrica com o objetivo de reivindicar 
melhores condições de trabalho 
como a redução da carga horária 
diária exigida pelas fábricas de 16 
horas para 10 horas. Também que-
riam equiparação de salários, pois 
recebiam um terço do salário que era 
pago aos homens pelo mesmo tipo 
de trabalho e principalmente queriam 
um tratamento digno no ambiente 
de trabalho. Reivindicações justas 
que foram reprimidas com grande 
violência ao ponto dessas mulheres 
serem trancadas dentro da fábrica 
que foi incendiada sem que elas pu-
dessem sair. Cerca de 130 operárias 
morreram carbonizadas neste ato de 
barbárie.

Após vários anos, em 1908, 
milhares de mulheres fi zeram uma 
passeata pelas ruas de Nova Iorque 
reivindicando o mesmo das operárias 
de 1857 e ainda queriam o direito ao 
voto. Por causa dos acontecimentos 
de 1857, mas apenas em 1910, numa 
conferência na Dinamarca, decidiram 
que em memória das mulheres mor-
tas na fábrica, seriam homenageadas 
sendo o dia 8 de março como o Dia 
Internacional da Mulher. Mas, esta 
data foi ofi cializada apenas em 1975 
por meio de um decreto da ONU – Or-
ganização das Nações Unidas. Uma 

justa homenagem que necessitou de 
118 anos para ser reconhecida.

O mais importante do que ser 
apenas uma data comemorativa, 
seria o reconhecimento do papel da 
mulher não apenas dentro da so-
ciedade atual, mas também em seu 
núcleo familiar. Ainda hoje, apesar de 
toda evolução tecnológica e social, a 
mulher ainda sofre com muitos pre-
conceitos. Continuam sendo vítimas 
da violência masculina (na maioria 
das vezes dentro do próprio lar) e 
sofrem com as desigualdades na vida 
profi ssional. Mas, a mulher nunca 
desiste na busca de fazer valer seus 
direitos. Mais recentemente ela con-
seguiu a aprovação da Lei Maria da 
Penha que as protege de maus tratos 
por parte de seus companheiros.

A mulher também lutou muito 
para conseguir o direito ao voto. O 
primeiro país a conceder a mulher 
este direito foi a Nova Zelândia em 
1893. No Brasil a história começou 
em 1927 quando, no Rio Grande do 
Norte, a professora Celina Guima-
rães Viana deu início a luta mundial 
dos movimentos feministas pelos 
direitos políticos da mulher, tirando 
seu título de eleitor que era proibido 
embora esta proibição não constasse 
na Constituição. Finalmente, em 
1934, o governador do Rio Grande do 
Norte, Juvenal Lamartine, autorizou o 
voto feminino e com ele vieram outras 

as abóboras 
aéreas de 

dona Deolinda

A abobreira da Dona Deolin-
da “perdeu o juízo”, lançou suas 
ramas em uma jabuticabeira e, 
do alto, passou a dar “abóboras 
aéreas”. No pé de jabuticaba, 
que tem cerca de 40 anos, 
deu cinco “bitelas” com até 3,5 
quilos cada uma.

Não contente com isso, a 
abobreira continuou sua aven-
tura e avançou para o quintal 
dos vizinhos Elvira e Osvaldo 
Gonçalves, escalando sobre a 
goiabeira e o pé de jurubeba, 
onde deu 3 frutos.

As abóboras são vermelhas 
e os vizinhos já fi zeram doce 
com uma delas e repartiram.

Deolinda com os vizinhos 
“dona” Elvira e “seu” Osvaldo

Dona Sebastiana, 
das Pamonhas
Sebastiana Conceição Alexan-

dre, de 77 anos, nasceu na roça, 
em Miguelópolis, e menina, já 
aprendeu a fazer pamonha.

Veio para Ribeirão Preto onde 
casou-se com o ex-jogador Irineu 
Alexandre, o Teixeirinha.

Fazia pamonhas para o pessoal 
do Fórum quando lá trabalhou até 
se aposentar. Hoje, ainda leva pa-
monha para ser vendida na cantina.

Dona Sebastiana mora na 
rua Dr. Loyola, 781, esquina com 
a Conselheiro Saraiva e aceita 
encomendas.

grandes conquistas femini-
nas dentro da sociedade 
machista da época, como 
a eleição da primeira de-
putada estadual naquele 
estado. Este fato histórico 
teve repercussão mundial, 
pois muitos países na-
quela época também não 
davam à mulher o direito 
ao voto. Até na Inglaterra, 
considerada na mesma 
época um país altamente 
civilizado, o voto feminino 
só foi regulamentado após 
o desafio da professora 

Celina inscrevendo-se como a pri-
meira eleitora brasileira.

Finalmente, com a reforma da 
constituição em 1932, no governo do 
presidente Getúlio Vargas, as mulhe-
res brasileiras conseguiram o direito 
ao voto, a cargos políticos e também 
os mesmos direitos trabalhistas dos 
homens. Infelizmente o preconceito 
continua sendo um triste marco na 
sociedade e a mulher foi uma de suas 
vítimas. Porém, a mulher brasileira 
após anos de reivindicações conse-
guiu vencer muitas barreiras.

A mulher é uma fi gura importante 
não apenas como a esposa e mãe, 
mas também com sua brilhante con-
tribuição para desenvolvimento do 
mundo atual na sociedade, na política 
e no trabalho em suas mais diversas 
áreas. Um exemplo disto é termos 
uma mulher governando nosso país. 
Muito se conquistou, mas muito ainda 
há de ser feito. 

E para a sempre “rainha do 
lar” uma receita de um simples e 
delicioso:
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Maria Eduarda 
M. Chagas, 

dia 26

Social

fotos 
antigas?
 3011-1321

Aniversariantes de MARÇo

Louise, dia 6. Neta de 
Rubinho e de dona 
Maria, da Casa de 
Carnes Rubinho

João Barbeiro, 
dia 3

Maria 
Clara,
dia 15

Maurílio 
Castilho,  

dia 17

Milton 
P. dos 

Santos,   
dia 16

Bruno César 
Castilho,  dia 22

Leonor Lamas 
dos Reis,

dia 20

Caetano 
Menegucci, 
o Isidorio,  

dia 21

Alícia,
dia 21

Bete Cocio,  
dia 16

Natália Beatriz, 
dia 6

Bete Pepe, 
dia 9

Alcyr Jr., 
dia 9

Lucinéri, 
do Auto Eletro 

Donizete, dia 26

Célia Regina 
Fávero 

Silvério, 
dia 28

Ana Carolina 
de Souza 
Cabrini, 
dia 27

Nícolas 
Gaspareto 
Moreno, 
dia 11 Ana Júlia, dia 13

Evanise Zanferdini, 
dia 13

Maria Helena 
Barrados, dia 12

Robson Oliveira 
Tirado, dia 13

Antônio Mauro,
dia 14 Anthony, dia 14

Ana Paula faz aniversário dia 15 
e sua mãe, Célia, dia 25

Fernanda 
Ramiro, 
dia 10

Regiane, 
da Maria 
Victória, 
dia 20

Nicolas Turati 
Perone, dia 22

José Tirado, 
dia 25

Aline Sandoval, 
dia 26

Patrícia 
Principessa, 

dia 26

Rogério 
Cangussu, 

dia 26

José  
Fernandes, 

dia 25

Jairnei 
Caparelli, 

dia 25

Pedro 
Reinhardt, 

dia 25

Márcio 
Moreira, 
dia 26Valério 

Diass, dia 26

Dra. Arlete 
Massae Yodono, 

dia 24

Laura Gabriel 
Di Santi, dia 29

Irmãos Sangali, Henrique (dia 2), 
Sérgio (dia 2) e Adriano (dia 5)

Giovana 
Sangali, dia 6

Bruno Puga 
dia 6

Mª Cleuza Garcia 
Naldi, dia 6

Ana Paula
Correia, dia 8

Luciane Faim, 
dia 13

Mercia Barbosa de 
Queiroz, dia 13

Elvira Aldrigo 
Guimarães, dia 13

Felipe 
José 
Borges, 
dia 14

Eziquiel 
Borges, dia 27

Édison Tamburus, 
famoso barbeiro 
da Vila Tibério, 

comemora no dia 
15 de março

Firmino Francisco 
Marques Jr. 

comemora dia 11 
e sua esposa, 

Rita de Cássia, no 
dia 21 de março

Vitor de Carvalho 
Paez Brites, 

dia 19

Joyce, dia 23 Leonardo, 
dia 24

Célia Porto, 
dia 29

Aurora Aznar, 
dia 28

João Luiz, 
dia 4

Renata Angelotti, 
dia 10 e sua filha
Rafaella, dia 11

Carneiro, 
dia 23

Atenção, dia 29 de março está liberada
pesca no lago da Pedreira de Santa Luzia
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Destaques

10 mil exemplares

Soares, da Eletrônica Soares, Rua Monte Alverne, 622, fone 3632-5759) conferiu a tiragem de 
10 mil exemplares (40 fardos com média de 250 jornais) do Jornal da Vila, ed. 89, fev/13.

Nos dias 2 e 3 de fevereiro, a seleção brasileira de 
karatê de contato da IKS, cujo técnico é o professor da 
André Roberto com sua esposa Josy Gomide, esteve 
no Chile para a disputa do torneio Internacional de 
Karate Kyokushin.

A seleção brasileira trouxe ótimos resultados com 
os atletas tiberenses Adriano dos Santos (campeão 
mundial juvenil), Daniel Figueira (vice campeão 
mundial pesado) e Jaime Mancini (terceiro colocado 
e ganhador do troféu de revelação do campeonato).

O professor Andre agradece ao pessoal da Vila 
Tibério que ajudou na compra das passagens interna-
cionais comprando pizzas que a Academia fez.

Convidamos a todos que quiserem conhecer o 
karatê de contato para nos visitarem na escola que 
fi ca na Rua Piratininga, 1175 (antigo Restaurante do 
Gaspar), fone 3011-3603.

O karatê ajuda na formação do caráter, eleva a auto 
estima, é disciplinador e também ajuda na perda de 
peso. Ideal para todas as idades e ambos os sexos.

Mário José Pelizzari, com 76 
anos, nasceu em São Paulo e 
veio para Ribeirão Preto em 1977, 
trabalhou como barbeiro por mais 
de 20 anos na Rua Padre Anchie-
ta, depois que fi cou viúvo foi para 
Caraguatatuba e em 2008 retornou 
para a Vila, na Rua Epitácio Pes-
soa, onde está até hoje.

Leitor assíduo do Jornal da Vila, 
Mário, cujos pais nasceram em 
Jundiaí, leu artigo em que Émerson 

Gáspari afi rma ser, possivelmente, 
o único torcedor do Paulista de 
Jundiaí em Ribeirão.

 O JV promoveu o encontro de  
Mário com Émerson: foi uma troca 
de brindes. Mário deu uma caneca 
comemorativa do título da Copa do 
Brasil, conquistado pelo Paulista. 
Émerson retribuiu com uma camisa 
do time e um escudo de metal.

Eu, botafoguense, fi quei assis-
tindo a troca de gentilezas! (FB)

Os atletas de Ribeirão Preto com o presidente Mundial da Kyokushin

Carateca 
tiberense 
campeão 
mundial

Goulart Cabeleireiros

Jornal da Vila promove encontro 
de torcedores do Paulista

atendendo há 50 anos na Vila tibério
Goulart nasceu em Minas Ge-

rais, mas cresceu em Patrocínio 
Paulista. Começou a trabalhar 
com 17 anos. Casou-se e veio para 
Ribeirão onde trabalha há 50 anos. 
Tem dois fi lhos e duas netas.

Elza, que trabalha há 51 anos 
como cabeleireira, atende as se-
nhoras no salão do Goulart.

O salão fi ca na rua Paraíso, 
1.151, próximo da Monte Alverne.

A competente Elza atende as senhoras

Goulart trabalha com qualidade e simpatia

LiVroS

Pode ser adquirido nas bancas
2000 (Praça Coração de Maria)
da Oracilda (Praça José Mortari)

do Jorge (Esquina da Rodoviária) e
Café Home Vídeo (Av. do Café, 550)

Pode ser adquirido com o autor
pelo fone 3633-4380 ou no 

site www.editoracoruja.com.br
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DECLARAÇÃO DE IMPOSTO 
DE RENDA FÍSICA

A Declaração do Imposto de Renda 
2013 começou no dia 1º de Março e vai até 
dia 30 de Abril. A recomendação é para que 
os documentos de 2012 sejam preparados 
com antecedência para se evitar atropelos. 
O contribuinte precisa reunir comprovantes 
de rendimentos, extratos bancários, recibos 
de médicos, despesas com educação e 
também os que se referem à compra e 
venda de bens imóveis e veículos. Quem não 
entregar a declaração no prazo, deve pagar 
multa mínima de R$ 165,74. O declarante 
pode optar por enviar sua declaração de 
forma simplificada ou completa, avaliando 
qual a melhor opção para seu caso. Na 
declaração simplificada, o contribuinte pode 
deduzir 20% do montante dos rendimentos 
recebidos de Pessoa Física e Jurídica, não 
podendo ultrapassar, entretanto, o limite 
anual de R$ 14.542,60. Caso o total das 
deduções exceda este limite, a melhor opção 
é fazer a declaração completa.

Quem deve declarar:
Pessoas Físicas que receberam ren-

dimentos tributáveis superiores a R$ 
24.556,65 em 2012.

Os contribuintes que receberam rendi-
mentos isentos, não tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, cuja soma tenha 
sido superior a R$ 40 mil.

Os que obtiveram em qualquer mês de 
2012, ganho de capital na alienação de bens 
e direitos,ou realizou operações em bolsas 
de valores, de mercadorias, de futuro ou 
assemelhados.

Quem teve a posse ou propriedade 
em 31 de Dezembro de 2012, de bens e 
direitos, inclusive terra nua, de valor total 
superior a R$ 300 mil. Os que obtiveramem 
2012 receita bruta em valor superior a R$ 
112.783,25 oriunda de atividade rural.

O site (www.receita.fazenda.gov.br) e 
o programa disponibilizado pela Receita 
Federal, ajudam muito com informações e 
regras para entrega da declaração.

Consulte seu contador.

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: R$ 765,00 
- Repres. comerciais: R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70.............................................. 8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50..................... 9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00................ 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autonomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 622,00 = R$ 
68,42, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.710,78 ..................... isento ........... 0,00
até R$ 2.563,91 ...................... 7,5% ....... 128,31
até R$ 3.418,59 ....................... 15% ....... 320,60
até R$ 4.271,59 .................... 22,5% ....... 577,00
acima de R$ R$ 4.271,59...... 27,5% ....... 790,58
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até fevereiro/2013
para aplicação em março/2013

FIPE ....... 5,91%.	 IGP-DI ....8,24%
IGP-M ..... 8,29%.	 INPC ...... 6,77%

Notas econômicas
Waldir Bíscaro   Principais Indicadores de Maturidade

Liderança & Poder Pessoal

Há  s im um 
grande pa-
r e n t e s c o 

entre esses dois 
conceitos, mas, 
na sua essência 
são muito dife-
rentes. Quando 
fa lamos sobre 
liderança, des-
tacamos que ela 
é acima de tudo 
um processo gru-
pal. O que isso 
significa? A pessoa que exerce a 
liderança o faz em função do grupo 
que ela dirige ou no qual esteja 
inserida e sua atuação depende 
da aceitação desse grupo.

Ninguém exerce liderança 
no vácuo. E tem mais, o estilo 
de liderança empregado em um 
determinado grupo com sucesso, 
nem sempre terá o mesmo efeito 
em outro grupo. Cada grupo tem 
características que o diferenciam 
de outros  de tal modo que aquilo 
que deu certo em um poderá não 
ter sucesso em outro.

Já o poder pessoal é uma qua-
lidade do indivíduo e independe do 
grupo onde esse indivíduo esteja 
inserido. Enquanto a liderança se 
conquista pela atuação junto ao 
grupo, o poder pessoal é uma con-
quista solitária e intransferível. Uma 
das características da liderança é 
sua visibilidade e o reforço que vem 
do grupo, já o poder pessoal inde-
pende tanto da visibilidade quanto 
do reforço vindo de fora.

O que fortalece o poder pessoal 
é a convicção que o indivíduo tem 
dos valores que ele assumiu e se 
percebe realizando tais valores. É 
claro que sempre é possível que 
haja estímulos que venham dos 
outros e tais estímulos não podem 
ser menosprezados.

Como podemos reconhecer 
a presença de poder pessoal? A 
presença de liderança, quase todo 
mundo, em princípio, tem condi-
ções de detectar. Na observação 
de um grupo, por exemplo, é possí-
vel notar alguns sinais que indicam 
se há ou não liderança - formal ou 
informal. Já a presença de poder 
pessoal vai exigir um pouco mais 
de atenção, mas, com o desenvol-
vimento de certa sensibilidade, vai 
ser possível detectar essa presen-
ça em pequenos comportamentos 
do cotidiano.

Alguns exem-
plos:

-  Na  l o j a , 
uma pessoa faz 
compras, note 
a atenção do 
funcionário para 
com a cliente, 
a forma de se 
a p r ox i m a r,  o 
sorriso sincero, 
o fazer a cliente 
se sentir segura 
e outras formas 

com que esse funcionário dá real 
importância ao que a pessoa ne-
cessita. Todos esses pequenos si-
nais podem ser interpretados como 
meras técnicas de venda, mas 
também poderiam ser vistos como 
verdadeiro interesse em servir e, 
nesse caso, estamos falando de 
um sinal de poder pessoal. É que, 
provavelmente, esse vendedor está 
fazendo o que ele ama fazer.

- Em casa, a mãe ao cuidar do 
filho que apresenta alguma dificul-
dade na escola, em vez de ralhar 
com ele ou criticá-lo, se oferece 
para ajudá-lo. De novo, essa mãe 
ama o que faz.

- Um caixa de banco, ao aten-
der um senhor de idade inseguro, 
mostra interesse e trata esse 
cliente como se ele fosse a pessoa 
mais importante do mundo, mesmo 
sabendo da pequena poupança e 
dos poucos ganhos desse senhor. 
Sua paciência para com o idoso e 
o sorriso que ele consegue obter 
desse cliente significa que ele 
também ama o que faz. Mais um 
sinal de poder pessoal.

Nos três exemplos acima, 
apontamos apenas traços apa-
rentemente insignificantes de re-
lacionamento humano. É provável 
que nenhuma dessas pessoas 
vá, algum dia, exercer algum tipo 
de liderança em um grupo, mas 
se isso vier a ocorrer, cada uma 
delas iria desempenhar esse papel 
da forma mais adequada. É que a 
qualidade mais exigida de um líder 
é exatamente a de saber valorizar 
os liderados, como o fizeram o 
vendedor com a compradora, a 
mãe com seu filho e o caixa do 
banco com o cliente idoso.

Waldir Bíscaro
Psicólogo - CRP 06 – 00016

 Fone: (11) 3539-0763
E-mail: awbiscaro@uol.com.br

Opinião

O melhor futebol do mundo

Nunca se respeitou tanto 
a execução dos hinos, 
como se viu na noite de 

27-02-13, no estádio do Paca-
embu, jogo do Corinthians pela 
Libertadores, com a presença 
de 4 pagantes, que brigaram 
de forma exemplar pelos seus 
direitos de torcedor, assim como 
brigam pelos impostos, políticos 
corruptos, profissionais as-
sassinos, desemprego, tráfico, 
mais a presença de um gato 
nas cativas, e um quero-quero 
próximo ao microfone de campo, 
mostrou um triste retrato do 
nosso futebol. 

Saudades, sim outra vez. 
De quando podíamos entrar 
nos estádios com laranjas, 
rádio de pilha, guarda chuva, 
fogos, bandeiras com mastro de 
bambú, com o intuito de torcer 
e fazer amigos. E diga-se, com 
um futebol muito melhor. Com 
jogadores de real categoria. 
Gérson, Rivelino, Ademir da 
Guia, Pelé, Nelinho, Sócrates, 
Zico, Reinaldo, Careca, etc. 

Havia sentido até nos cam-
pos de bairro, onde a moçada 
tinha em quem espelhar, for-
mando equipes de maneira fácil. 

Hoje não temos as camisas 
7, 11, 10 e em extinção as de 
número 9, 2, 6. Pois agora co-
piamos da Europa, evoluir meu 
caro. Em um país tropical, o chic 
é usar terno e gravata, debaixo 
de um sol de 40 graus. Boleiros 
são agora professores com 
direito à palestras psicológicas 
e empresariais. 

Craques nem pensar, habi-
lidade é ofensa. Como encaixar 
jogadores como Garrincha, 
Cafuringa, Júlio Botêlho, Mauri-
cinho, Mário Sérgio nos tempos 
de hoje? 

Com jogadores comuns, úni-
cos, que não possuem talento, 
utilizam-se desses artifícios 

deixando o futebol mais pobre. 
A falta de identificação que 

a seleção hoje tem é fruto de 
uma política mal intensionada 
que visa o lucro. Com convo-
cações injustas e amistosos 
fraquíssimos. 

Salários absurdos somente 
para se jogar bola. Enquanto 
profissionais competentes e 
formados, não possuem o digno 
valor. Escândalos à todo manda-
to para no final os srs. Teixeiras 
da vida terminarem curtindo 
suas aposentadorias na terra 
do Tio Sam. 

Mas não se preocupe meu 
amigo, temos jogadores com 
penteados variados, poses 
para as câmeras, coreografias 
e craques com camisa 32, 99... 

Alguém se lembra do soco 
no ar de Pelé? 

Jairzinho e Roberto Batata, 
ajoelharam-se quando da feitura 
do gol. 

Saudades, sim, outra vez. 
Mas um país que vai vencer a 
fome, com as obras seguindo à 
risca, vamos construir arenas 
pois o Morumbi não serve. Salve 
lá a procedência desse dinheiro. 

Porém voamos baixo para 
um futuro brilhante. Agora temos 
sinalizadores que indicam ilu-
minam e mostram como somos 
mais gente. Pela internet marca-
mos encontros nos semáforos, 
terminais, estádios para nos 
matar. Que lindo sermos manos, 
longe de sermos humanos. 

O problema é de berço, 
cultural, de quem dita as leis. 

Infelizmente, um país que 
ficou conhecido como o melhor 
futebol do mundo, hoje é man-
chete, vindas da Penitenciária 
de San Pedro. 

Pra frente Brazil. 

Maurício Tirado 
Batlemaníaco sempre
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Oi gente! Voltei 
para contar como 
foi minha cirurgia e 
agradecer a todos 
que colaboraram 
para que eu ficasse 
melhor. Cerca de 50 
pessoas me ajuda-
ram da forma como 
podia, com dinheiro, 
banho e tosa e papinhas, pois des-
de a operação eu só posso comer 
pastoso. Obrigada a todos, sem a 
ajuda de vocês eu não sei o que 
seria de mim!

A primeira etapa da minha 
cirurgia foi com a dra. Simone, da 
clínica Endovet, e no final de abril 
(ainda sem data marcada) irei pas-
sar pela retirada da resina a qual 
foi colocada na primeira cirurgia 
em meu maxilar para colar os 3 
pedaços de ossos da boca e tam-
bém para corrigir/retirar e limpar a 
dentição comprometida. Depois da 
operação fui retirada da rua e en-
viada para o canil de uma casa na 
Guia Lopes, onde alguns amigos 

me emprestaram uma 
‘casa provisória’, mas 
ainda não tenho uma 
família e nem o conforto 
de uma casa para eu po-
der chamar de ‘minha’.

Ainda preciso ser 
castrada, o que aconte-
cerá junto com a retirada 
da resina, para evitar 

doses de anestesia em um curto 
espaço de tempo. Nesta semana, 
tive uma irregularidade na geni-
tália e muito sangramento, e foi 
diagnosticado um tumor benigno 
e terei que fazer seis sessões de 
quimioterapia para ser curada, 
isso ficará um pouco caro, por isso 
peço novamente que quem puder 
colaborar para que eu fique 100% 
saudável, vou agradecer muito! Vou 
dando notícias de como estou por 
aqui... Um abraço a todos!

Quem puder colaborar, da 
forma que puder ou quem quiser 
adotar a Lindinha, entre em contato 
com Dagmar (16) 9102-7363 ou 
Camila (16) 9189-1584.

Depois de operada Lindinha 
vai passar por quimioterapia Meu nome é Mel, não por acaso já 

que sou da cor do Mel, mas agora 
com a idade estou ficando com o 

pelo branco em algumas partes do cor-
po. Em junho ou julho vou fazer 16 anos. 

A minha história é assim: fui achada 
pela minha mãe Maria, no portão da 
bomba de água da Álvares de Azevedo 
com a 21 de Abril, no dia 17 de dezem-
bro de 1997.

Tinha um funcionário ali na bomba chamado João 
que me dava um pouco de comida da marmita dele 
há alguns dias. Eu com seis ou sete meses de idade 
era bem espertinha aparecia bem na hora que o João 
estava almoçando. Latia no portão e ele que era um 
rapaz muito carinhoso com animais me alimentava 
como podia. Naquele dia, naquela hora, por acaso ou 
destino, minha mãe passou por ali, perguntou pro João 
se eu estava perdida e o João falou que achava que 
sim pois há alguns dias eu estava indo pedir comida 
para ele. A minha mãe falou comigo eu abanei o rabi-
nho para ela. Ela me achou boazinha e bonitinha, me 
pegou no colo e me levou para casa. 

Eu estava varada de fome! A minha mãe foi fazer 
o almoço e fiquei perto dela. Tudo que ela picava, 
desde cebola e tomate até coisa melhor ela jogava e 
eu pegava no ar. 

Aí ela terminou o almoço e veio um rango muito 
bom, com cenoura e carne. Comi tudinho, tomei água 
e fui dormir bem acomodadinha numa caixinha impro-
visada de papelão com um paninho limpinho. 

A minha mãe achou que eu estava perdida mes-
mo porque procurou por toda redondeza, colocou no 
jornal, falou no rádio e não achou meu dono. 

Devo ter caído de algum caminhão de mudança 
ou alguém sem coração me abandonou. Sem coração 
mesmo, porque eu era praticamente um bebê! 

Quando cheguei fui muito bem recebida por todos, 
até pela cachorrinha que já estava lá há alguns anos 
e também foi achada na rua. Convivemos muito bem. 
Minha mãe nos levava para passear todas as manhãs 

e todas tardes, das duas nas coleiras. 
Nós duas sempre fomos obedientes, 

tínhamos horários para passear, comer 
e brincar. Mas, a minha amiguinha, a 
outra cachorrinha, ficou muito doente, 
e morreu. Ela já tinha 12 anos.

Todos na casa choraram muito pela 
morte dela. Ela também foi muito amada 
e cuidada. E eu sou testemunha disso. 

Bom o tempo foi passando, passou 
e ainda estou aqui firme e forte e ainda passeio todos 
os dias com a mãe Maria. 

Desde o ano passado, com a idade mais avançada, 
estou mais quietinha. 

Estou também assim um pouquinho surda, um 
pouquinho cega, perdi um pouquinho o olfato, às vezes 
esqueço de fazer xixi no quintal e faço embaixo da 
cama da mãe, no meu paninho de dormir. 

Mas o veterinario falou que isso é coisa da idade 
mesmo. 

O meus exames estão bons: não tenho colesterol 
alto, não tenho trigliceris alto, nem diabetes. Só tenho 
excesso de peso, e a pressão alta. Tomo remédio 
todos os dias. 

Bom, vou terminando a minha história, espero 
que todos gostem. A minha história é de puro amor 
recíproco. 

Gostaria de deixar uma mensagem muito séria: 
Quando as pessoas pegarem um animalzinho para 
criar devem refletir muito sobre o assunto para não 
abandoná-lo depois. Os animais sofrem muito quando 
são abandonados. E nem sempre têm a sorte que 
eu tive.

Minha mãe e eu ficamos tristes ao vermos cãezi-
nhos e gatinhos abandonados ou maltratados. 

Tratem bem seus bichinhos porque além de sermos 
fiéis, nós também damos amor e carinho, do nosso 
jeito, é claro! (às vezes mais sinceras que os humanos). 

Até mais turma, com um beijo da Mel e da Mãe 
Maria. 

Tchau au au.

Meu nome é Mel e tenho quase 16 anos


